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    AEE – Atendimento Educacional Especializado




    DI – Deficiência Intelectual




    ERE – Ensino Remoto Emergencial




    MEE – Modalidade Educação Especial
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    APRESENTAÇÃO




    Essa obra escrita por Vania Girardi retrata experiências em uma sala de aula mais que especial, em uma escola que se reinventou em um tempo de exceção.




    Ambientada em um período em que (re)conhecemos conceitos como distanciamento social e ensino remoto, Girardi encontrou fôlego e foco para desvelar novas conexões e vislumbrar possibilidades em sua prática docente e no seu exercício enquanto pesquisadora.




    Algumas de suas parceiras nessa empreitada foram teorias de Certeau e Paulo Freire e claro a comunidade escolar na qual esteve inserida, incluindo seus colegas de trabalho, estudantes jovens e adultos com deficiência intelectual, os últimos que protagonizam essa obra e seus familiares.




    Durante todo texto a autora demonstra sua aproximação com os participantes da pesquisa, sua identificação com a temática, nos leva junto com ela para avaliar esse tal Ensino Remoto Emergencial, revelando em cada tela, fechada ou não, os desmembramentos dessas relações.




    Percebemos os registros cuidadosos da prática docente, a potencialização de momentos de escuta, a transformação dos planos de ensino em roteiros de aulas, a criação de novas rotinas, o ver e sentir do corpo em movimento com a mediação das telas.




    Girardi nos convida também a um revisitar ao conceito de homo ludens e aproveita todo contexto pesquisado para enunciar o homo nuvens que representa tanto seus achados no campo.




    Compartilhar essas experiências é emergente para nos lembrar que precisamos refletir sobre e com as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) na educação, como possibilidades de incluir e excluir.




    Finalmente essa experiência docente contagiante nos faz acreditar em uma educação inclusiva, viva que se recria diariamente.




    Aline Tschoke Vivan


  




  

    PRÓLOGO: COMO ME FIZ E ME REFAÇO PROFESSORA




    Os caminhos trilhados na formação docente e a experiência em me tornar professora estão imbricados na construção desta tese que descreve a prática pedagógica em Educação Física em uma Escola na modalidade Educação Especial para estudantes jovens e adultos com Deficiência Intelectual (DI).




    Apresento-me como a “raspa de tacho”, expressão utilizada por ser a caçula, a quinta filha a nascer depois de duas irmãs e dois irmãos. De pais agricultores, gaúchos e descendentes de imigrantes italianos, nasci no Oeste do Paraná, na cidade de Cascavel, em 1973. Meus pais cursaram o ensino básico (até a 4ª série), e o esforço deles nos proporcionou condições de acesso à educação, diferentemente das possibilidades que eles tiveram de estudar. Na cidade onde nasci, tive a oportunidade de estudar a maior parte do tempo em escolas públicas e, assim, concluir o doutorado. Considero isso um movimento de luta e resistência na busca por um mundo melhor com a educação.




    Fiz Licenciatura plena em Educação Física (1994 - 1997) pela Universidade Federal do Paraná (UFPR). No segundo ano da graduação, tornei-me mãe do Felipe, que algumas vezes foi comigo às aulas. Nisso, percebi a empatia e a flexibilidade que recebi de alguns professores e professoras em reconhecer minha necessidade de trabalhar, ser mãe e estudar ao mesmo tempo no processo acadêmico. Penso que, naqueles momentos, aprendi sobre o compromisso e a solidariedade, conforme relata Paulo Freire (1983, p. 19-21): “o compromisso, próprio da existência humana, só existe no engajamento com a realidade, de cujas ‘águas’ os homens verdadeiramente comprometidos ficam ‘molhados’, ensopados”. As palavras de incentivo e esse olhar “amoroso” e comprometido dos professores e das professoras foram fundamentais para eu seguir em frente e me graduar na UFPR.




    Atuei como bolsista do projeto de Extensão Atividade Motora Adaptada para Pessoas com Necessidades Especiais, onde estagiei no Instituto Paranaense de cegos, em 1996. Essa imersão na prática me oportunizou ser professora de Educação Física (1997), na modalidade em Educação Especial. Nessa modalidade de ensino, o sonho de ser “técnica de handebol” foi se reinventando, e atuei com esses estudantes como técnica da seleção brasileira de Handebol DI, que se tornaram campeões nos Jogos Mundiais de verão da Special Olympics em 1999 nos Estados Unidos.




    Buscando formação, fiz uma especialização em Educação Especial (1999) pelo Instituto Brasileiro de Pós-graduação e Extensão/IBPEX e, em 2014, em Educação Inclusiva. Também participei do curso de extensão em Lazer, promovido pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em Lazer, Espaço e Cidade (GEPLEC), o que me motivou para o ingresso no mestrado em 2015 na linha de pesquisa em Lazer, Esporte e Sociedade, do Programa de pós-graduação em Educação Física da UFPR, com a orientação da Professora Simone Rechia. Concluí o mestrado em 2017, com a dissertação Lazer, Inclusão e Autonomia da Pessoa com Deficiência Intelectual na Cidade de Curitiba: entre a cidade de todos e a cidade para todos.




    Em 2019, concomitante ao ingresso no doutorado, no Programa de Pós-graduação em Educação (PPGE), na linha de pesquisa, Linguagem, Corpo e Estética em Educação da UFPR, realizei o PDE. Nesse contexto, já problematizamos a questão do uso do celular pelos estudantes e propusemos na pesquisa a educação para o lazer através do ensino híbrido, com a utilização do aplicativo WhatsApp.




    Durante esse período, houve mudanças na forma de viver a escola, bem como no ensinar e aprender. Além disso, as perdas de estudantes para a COVID-191 impactaram a todos nesse processo de aprendizagem. Dentre os que faleceram, havia estudantes que fizeram parte de nossas vidas durante essa trajetória de mais de 25 anos. Tínhamos uma relação de carinho, respeito, amizade e amor. Portanto, é difícil escrever a respeito desse assunto. Contudo, não há como omitir esses acontecimentos. Nesses resgates de memórias, há muita lembrança dos momentos compartilhados com essas alunas e alunos. São perdas marcadas em tempos de isolamento, pela escola vazia e sem os risos costumeiros. Experiências como essas me fizeram e refizeram professora, considerando a singularidade que cada um (a) possui em doar-se no ato de ensinar e aprender nesse processo contínuo de troca. Longe de romantizar, percebemos a complexidade e a necessidade de melhores condições de trabalho, a valorização da profissão e do ensino no país.




    Nessa caminhada, os argumentos de Paulo Freire me dão sustentação ao dizer que ensinar é um ato de amor. Palavras como estas são parte da minha essência para a construção do ser professora e na fundamentação teórica desta pesquisa.




    




    

      

        	1 Dia 11 de março de 2020 a Organização Mundial de Saúde (OMS) elevou o estado de contaminação à pandemia de Covid-19, doença causada pelo vírus SARS-CoV-3 – 2 ou Novo Coronavírus.



      


    


  




  

    PREFÁCIO




    É uma grande satisfação poder apresentar este livro que aborda um tema tão importante e atual: a relação entre a Educação Física na Educação Especial e o ensino remoto emergencial, especialmente no contexto de jovens e adultos com deficiência intelectual. Em tempos de mudanças rápidas e desafios inesperados, como a pandemia de COVID-19, a educação precisou se adaptar de forma criativa e inovadora, e este estudo nos oferece uma reflexão profunda sobre essas transformações.




    Por meio de uma abordagem etnometodológica, a autora nos convida a compreender as inter-relações entre a cultura corporal do movimento e as práticas pedagógicas realizadas em ambientes virtuais, destacando a importância de estratégias acessíveis, inclusivas e que valorizem o corpo e as linguagens de cada estudante. Os resultados apresentados mostram como, mesmo diante de obstáculos, foi possível criar canais de comunicação, desenvolver habilidades digitais e promover o aprendizado de forma significativa.




    Este livro é uma contribuição valiosa para educadores, pesquisadores e todos aqueles que se dedicam à inclusão e à promoção de uma educação de qualidade para pessoas com deficiência intelectual. Ele reforça a ideia de que a cultura corporal do movimento é um elemento fundamental na construção de práticas pedagógicas que respeitam a diversidade e promovem o desenvolvimento integral.




    Que esta leitura inspire novas reflexões e ações que fortaleçam a educação inclusiva, demonstrando que, com criatividade, dedicação e respeito às diferenças, podemos transformar desafios em oportunidades de crescimento e aprendizagem para todos. Este livro também busca sensibilizar e informar leitores sobre a importância de criar ambientes acessíveis e inclusivos, onde cada pessoa possa explorar suas paixões e interesses sem limitações desnecessárias. Afinal, as práticas corporais são ferramentas poderosas de inclusão social e de fortalecimento de vínculos.




    Que estas histórias inspirem reflexão, empatia e ações concretas para que possamos construir uma sociedade mais justa, acolhedora e cheia de possibilidades para todos.




    Seja bem-vindo(a) a essa jornada de sensibilização, descobertas e aprendizados!




    Simone Rechia
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    INTRODUÇÃO




    As pessoas com deficiência se deparam em seu cotidiano com inúmeras barreiras, entre elas as urbanísticas e as arquitetônicas, nos transportes, nas comunicações, as atitudinais, as de informação e as tecnológicas.




    Durante a pandemia, ocasionada pelo novo Coronavírus, com início em 2020 no Brasil, os estudantes não puderam frequentar as escolas presencialmente, na tentativa para diminuir o contágio entre as pessoas, ministrar aulas de forma online foi o meio encontrado para se ensinar, o que se tornou desafiador para toda comunidade escolar. Este fato ocasionou mudanças na prática pedagógica, devido a implementação do isolamento social, situação que causou em escala mundial impactos sociais, econômicos, políticos, históricos e culturais.




    Nesse período, as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs)2, tornaram-se essenciais, o que ocasionou mudanças repentinas no processo educativo nas escolas em todos os níveis de ensino. Assim, dar aulas de Educação Física de forma on-line para estudantes com deficiência intelectual, foi um dos problemas enfrentados durante esse período.




    Dentro desse contexto, desenvolvemos o tema dessa tese que é a Educação Física escolar para jovens e adultos com DI no Ensino Remoto Emergencial (ERE), em escola de Modalidade Educação Especial, durante a pandemia causada pelo COVID-19.




    A organização dessa pesquisa está disposta em 1 Introdução, 2 Marco Conceitual. 3 Caminhos metodológicos, 4 Análise de dados, 5 Considerações Finais e Referências.




    A pesquisa foi realizada na cidade de Curitiba, estado do Paraná, Brasil, em uma Escola de Educação Básica na modalidade Educação Especial3. O período delimitado para a pesquisa foi nos anos de 2020 e 2021, com foco no período do ERE, após a resolução da SEED n.º 1016, de abril de 2020, que estabeleceu em regime especial às atividades escolares na forma de aulas não presenciais, em decorrência da pandemia de COVID-19, até o final do ERE com o retorno dos estudantes no modo presencial de ensino em 20214.




    A pesquisa foi fundamentada com abordagem dentro da etnometodologia enquanto um caminho teórico-metodológico para a investigação das aprendizagens geradas na prática pedagógica da professora pesquisadora na área da Educação Física.




    1.1 UMA LACUNA NAS PESQUISAS ACADÊMICAS




    A busca da produção científica sobre o tema foi realizada via Portal de Periódicos da Capes, ERIC, Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), revistas e periódicos da área de Educação Especial. Utilizamos o acesso remoto via Café pela UFPR em que pudemos acessar as bases de dados com conteúdos restritos e bases de dados de acesso aberto e gratuito. Os artigos e pesquisas foram organizados e relacionados no quadro 1 a seguir:




    QUADRO 1 - Relação de estudos selecionados na área da Educação Física na Educação Especial




    

      

        

          	

            REFERÊNCIA / ANO


          



          	

            TÍTULO


          



          	

            PUBLICAÇÃO / REVISTA


          



          	

            ACESSO / LOCAL


          

        




        

          	

            1) Portal de Periódicos da CAPES: com acesso aos dados restritos; termos por assunto; “Educação física” and “Educação Especial “ publicados nos últimos 10 anos, 131 resultados, 8 artigos selecionados.


          

        




        

          	

            1) MAHL, Eliane; Munster, Mey de Abreu van


          



          	

            Análise Das Dissertações E Teses Do PPGEES/UFSCar Na Interface Educação Física E Educação Especial


          



          	

            Rev. Bras. de Educação Especial, 2015, Vol.21(2), P.299-318.


          



          	

            Portal da Capes: SciELO Brazil DOAJ https://l1nq.com/Eb51A.


          

        




        

          	

            2) CASAROTTO, Veronica Jocasta; Krug, Hugo Norberto


          



          	

            O Processo De Construção Dos Saberes Docentes De Professores De Educação Física Atuantes Em Escolas De Educação Especial


          



          	

            Holos (Natal, RN),2017, Vol.8, P.366-378


          



          	

            Portal da Capes: Alma/SFX Local Collection DOAJ




            https://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/HOLOS/article/view/2468


          

        




        

          	

            3) MELO, Júnior, Arlindo Lins; PEREIRA, Guilherme Vasconcelos; BASTOS, James Dean


          



          	

            A Prática Pedagógica De Um Professor De Educação Física Na Associação Pestalozzi Em Maceió – Alagoas


          



          	

            Rev. da Associação Brasileira de Atividade Motora Adaptada, 2019, Vol.20 (2)


          



          	

            Portal da Capes: Alma/SFX Local Collection




            https://urx1.com/4ihJC


          

        




        

          	

            4) CAMARGO, Laureen Lopes; CAIADO, Katia Regina Moreno


          



          	

            Educação física escolar e educação especial: periodização histórica e perspectivas para a atualidade


          



          	

            Comunicações (Piracicaba), 2020, Vol.27 (1), P.169


          



          	

            Portal da Capes: Alma/SFX Local Collection. https://ury1.com/dQoz8


          

        




        

          	

            5) SOUZA, Laura Cidade de; MACIEL, Larissa Fernanda Porto; FARIAS, Gelcemar Oliveira; FOLLE, Alexandra; DUEK, Viviane Preichardt


          



          	

            Estudo Bibliométrico Da Produção Sobre Educação Física Na Revista Brasileira De Educação Especial – RBEE


          



          	

            Rev. Educação Especial, 2021, Vol.34, P.1-23


          



          	

            Portal da Capes: Local Alma/SFX Collection DOAJ




            https://doi.org/10.5902/1984686X66235


          

        




        

          	

            6) OLIVEIRA, Cleberson Roberto de; TRUSZ, Renato Daniel; FARIAS, Gelcemar Oliveira


          



          	

            Competências Profissionais De Um Professor De Educação Física Atuante Na Educação Especial: Um Relato De Experiência


          



          	

            Rev. Prática Docente, 2022, Vol.7 (1), P. E012-E012


          



          	

            Portal da Capes: DOAJ




            https://urx1.com/uUYim


          

        




        

          	

            7) MOISES, Ronaldo Rodrigues; LOPES, Emmanuela


          



          	

            A Organização Do Trabalho Didático Da Educação Física Em Tempos De Pandemia: Alternativas Inclusivas Ante O Isolamento Social Do Estudante Com Deficiência


          



          	

            Caderno de Educação Física e Esporte, 2022, Vol.20


          



          	

            Portal da Capes: Alma/SFX Local Collection: DOAJ




            https://l1nq.com/rj4Ia


          

        




        

          	

            8) DE LIMA, Meline Ap. ª Mordzen; GRENDEL, Thaline Baniski; DE OLIVEIRA, Maria Eloisa; FEIJO, Gabriel de Oliveira; VARGAS, Pauline P. Iglesias


          



          	

            A Percepção Dos Professores De Educação Física Sobre As Aulas Para Alunos Com Deficiência Intelectual E Múltipla Durante A Pandemia Da Covid-19


          



          	

            Rev. da Associação Brasileira de Atividade Motora Adaptada, 2022, Vol.23 (1), p.65-82


          



          	

            Portal da Capes: Alma/SFX Local Collection




            https://ury1.com/8ukP2


          

        




        

          	

            2) Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD): Busca avançada por assunto. publicadas de 2013 até 2023, termos “educação física” “educação especial”: tipo teses 20 resultados, 2 selecionados.


          

        




        

          	

            1) HYKAVEI JUNIOR, Paulino. Tese (Doutorado em Educação) – UEPG. Ponta Grossa. 2022.


          



          	

            A Educação Física Escolar nas APAEs Paranaenses: Diálogos, desafios e perspectivas.


          



          	

            BDTD




            http://tede2.uepg.br/jspui/handle/prefix/3639


          



          	

            BDTD Acesso Aberto - Attribution-NonCommercial-NoDerivs 3.0 Brazil


          

        




        

          	

            3) Periódicos e revistas da área


          

        




        

          	

            1) SILVA, Francy Kelle Rodrigues; DOS SANTOS, Darllanea Nascimento; FUMES, Neiza de Lourdes Frederico. v. 15, n. 02, 2014.


          



          	

            Os professores de educação física escolar e o atendimento educacional especializado nas escolas públicas


          



          	

            Disponível em:




            https://revistas.marilia.unesp.br/index.php/sobama/article/view/4181/3053.


          



          	

            Revista da Associação Brasileira de Atividade Motora Adaptada


          

        




        

          	

            2) SILVA, João Henrique, ALMEIDA, Míriam Elena Cesar; CAIADO, Kátia Regina Moreno. (2017).


          



          	

            Produção do conhecimento sobre as instituições especializadas para a pessoa com deficiência intelectual (1996-2015)


          



          	

            Perspectiva, 35(3), 859–886. 2017


          



          	

            https://doi.org/10.5007/2175-795X.2017v35n3p859


          

        




        

          	

            3) MELO, André Luiz Ferreira de Carvalho; MELO, Ana Valéria Borges de Carvalho (2022).


          



          	

            Implementação do Ensino Remoto em Meio à Pandemia da COVID 19: Dilemas, desafios e perspectivas


          



          	

            Revista do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGED/UFPI)


          



          	

            Revista: Linguagens, Educação E Sociedade, 25(49)




            https://doi.org/10.26694/rles.v25i49.2773


          

        




        

          	

            4) OLIVEIRA, Samir Adamoglu de; MONTENEGRO, Ludmilla Meyer.


          



          	

            Etnometodologia: desvelando a alquimia da vivência cotidiana


          



          	

            https://doi.org/10.1590/S1679-39512012000100009


          



          	

            Cadernos EBAPE.BR 10 (1)




            Mar 2012


          

        




        

          	

            4) ERIC Busca RIC 19/04/2023: “Intellectual Disability” Busca avançada, deficiência intelectual, desde 2019, 140 resultados: 1 selecionado.


          

        




        

          	

            YILDIRIM, Zeynep (2022).


          



          	

            The Effects of Adapted Physical Education and Sports Activities on Mental Adjustment Levels and Determination of Communication Skills of Trainable Mentally Handicapped Individuals


          



          	

            Journal of Educational Issues ISSN 2377-2263 2022, Vol. 8, No. 3, Special Issue


          



          	

            ERIC Número ERIC: EJ1365766




            https://files.eric.ed.gov/fulltext/EJ1365766.pdf


          

        


      

    




    1) No portal de periódicos da CAPES (atualizada em 15/04/2023), com busca avançada por assunto, utilizamos os termos: “educação física” em qualquer campo e “educação especial”, todos os itens, em qualquer idioma, nos últimos 10 anos e tivemos nessa busca inicial 131 resultados. Após a leitura dos títulos e resumos, foram descartados os repetidos e os que não tinham relação com a pesquisa. Foram selecionados 08 artigos para leitura na íntegra.




    Considerando a temática abordada no presente estudo, encontramos um artigo com o objetivo de compreender o conhecimento de professores de Educação Física acerca do Atendimento Educacional Especializado (AEE) e da Sala de Recursos Multifuncionais (SRM). Também, os autores levaram as suas experiências com esse atendimento. (SILVA; DOS SANTOS; FUMES, 2014).




    No artigo A Percepção dos professores de Educação Física sobre as Aulas para alunos com deficiência Intelectual e múltipla durante a pandemia da COVID-19 (DE LIMA, et al, 2022), notou-se que houve dificuldades por parte dos docentes participantes e, também, das famílias para a adaptação do uso das ferramentas tecnológicas-digitais. Observou-se que a participação da família contribuiu para que os alunos conseguissem realizar as atividades e tivessem participação efetiva nas aulas durante o período de isolamento social. Percebeu-se que a EF para os alunos da educação especial foi prejudicada, pois, necessitava ter uma mediação pedagógica e receber os estímulos corretos. Segundo os autores, com o retorno às aulas no modelo híbrido, foi possível notar que houve uma perda significativa da parte cognitivo-motora nos estudantes e, mesmo com o auxílio da família na realização das atividades, não se obteve os mesmos estímulos e atenção propostos em aulas na escola pelos professores de EF.




    2) Na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações foi selecionada a tese intitulada A Educação Física Escolar nas APAEs Paranaenses: Diálogos, desafios e perspectivas, uma vez que tem como objetivo analisar a intervenção profissional na Educação Física nas APAES do estado do Paraná, a partir dos diálogos com os professores da disciplina. A pesquisa apontou que quando se fala em teoria na Educação Física, os professores relataram que, atualmente, o material utilizado não está ligado à realidade escolar, que nas aulas práticas existe dificuldade em se trabalhar com todos os alunos ao mesmo tempo, devido às diferentes deficiências que estão nas turmas, e que os professores necessitam de auxiliares nas aulas para poder executar um trabalho de qualidade. Destacou-se que não existe uma avaliação que atenda as especificidades dos alunos, em relação a documentação, evidenciou-se que os professores preenchem muitas fichas, e esse tempo utilizado consome grande parte do trabalho. Foi concluído que a Educação Física na Educação Especial necessita de uma reformulação com diálogo entre professores atuantes nas APAEs e de mudanças na metodologia das aulas.




    3) Nos Periódicos da Universidade de São Carlos, encontramos um artigo em que os autores João Henrique Silva, Mirian Almeida e Kátia Caiado (2017) analisaram a produção científica e acadêmica sobre as instituições especializadas para pessoas com deficiência intelectual, em teses e dissertações disponíveis na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT).




    No mesmo artigo, os autores afirmam que “as pesquisas analisadas não apresentam as propostas pedagógicas das instituições” (SILVA; ALMEIDA, CAIADO, 2017, p.879) e salientam sobre a importância de novos estudos com o objetivo de refletir sobre a formação educacional para a pessoa com deficiência intelectual. Um dos pontos na análise dos autores acima demonstra a relevância em se propor pesquisas que apresentem a proposta pedagógica, como se propõe um dos objetivos específicos deste estudo que pretende descrever a prática pedagógica na Educação Física, no período do Ensino Remoto Emergencial (ERE), mesmo em um contexto específico de estudo em uma escola de Educação Básica na modalidade de Educação Especial5 que realiza o ensino para pessoas jovens e adultos com DI.




    Encontramos em Cadernos EBAPE.BR dos autores Samir Adamoglu de Oliveira e Ludmilla Meyer Montenegro (2012), o artigo Etnometodologia: desvelando a alquimia da vivência cotidiana, o qual serviu como apoio para a leitura teórica sobre a abordagem de pesquisa na etnometodologia. Neste artigo, os autores traduzem conceitos da etnometodologia a partir dos autores Harold Garfinkel e Alain Coulon que serviu como apoio para esclarecer os conceitos abordados na pesquisa, como descrevemos a seguir:




    a) Práticas e realizações: Segundo Garfinkel (1967, p. 1, tradução nossa), práticas são entendidas, no contexto da abordagem etnometodológica, como consistindo em “[...] realizações contingentes, contínuas e infinitas” que são conduzidas com o suporte de organizações ou de indivíduos, com conhecimentos internalizados, no reconhecimento de conduta reflexiva e no senso comum em específico que acontecem como eventos na mesma disposição ordinária que elas organizam. Ou seja, das circunstâncias práticas e o raciocínio sociológico prático desenvolvido pelos atores no curso de suas atividades cotidianas, incluindo a recuperação e a análise do saber e senso comum;




    b) A indicialidade (indexicality) que Coulon (1995, p. 33) define como um termo adaptado da linguística corresponde a “[...] todas as determinações que se ligam a uma palavra, a uma situação”. Complemento narrativo que só poderá ser desenvolvido pelos atores que possuírem o conhecimento contextual local no qual aquela fala se insere.




    c) A reflexividade, segundo os autores, “compreende as propriedades racionais reconhecíveis por parte dos indivíduos a partir do senso comum que estes têm das coisas que dizem ou fazem nos seus contextos de interação”. (GARFINKEL, 1967). A reflexividade é um elemento tanto de partida quanto de chegada para a cognoscibilidade dos indivíduos no que tange à habilidade de estes descreverem e/ou produzirem uma ação em circunstâncias de interação. Como afirma Garfinkel (1967, p. 8, tradução nossa), “membros sabem, requerem, contam com, e fazem uso desta reflexividade para produzir, realizar, reconhecer, ou demonstrar adequabilidade-racional-para-fins-práticos dos seus procedimentos ou achados”.




    d) A relatabilidade (accountability), por sua vez, é um conceito diretamente relacionado ao conceito de reflexividade, por apoiar-se na lógica de que se há uma reflexividade consciente esta pode ser minimamente descrita mediante a linguagem, tornando-a, portanto, inteligível e descritível, ou seja, relatável. (COULON, 1995). Permite aos atores sociais comunicarem e tornarem as atividades práticas racionais compartilháveis, caracterizando a intersubjetividade e a constituição da ação social do conhecimento.




    e) A noção de membro, congregando esses conceitos, corresponde à inserção de um indivíduo num específico contexto de grupo (uma instituição social, por exemplo), mediante o acesso a uma (ou a um conjunto de) prática(s), a partir do domínio de uso da linguagem natural (COULON, 1995). Refere-se ao domínio da linguagem comum, que ouvimos da maneira cotidiana.




    4) Na Plataforma da Área de Educação ERIC, foi selecionado o artigo Os efeitos da Educação Física Adaptada e Atividades Esportivas nos Níveis de Ajuste Mental e Determinação das Habilidades de Comunicação de Indivíduos com Deficiência Mental treinável6. Nessa pesquisa, os resultados comprovaram que as atividades de Educação Física, que são parte integrante da educação, são muito benéficas em termos de adaptação mental e habilidade de comunicação, que são vitais para indivíduos com deficiência mental.




    Com a busca realizada sobre o tema, concluímos que existe a necessidade de mais estudos sobre o assunto Educação Física para jovens e adultos com DI na Modalidade Educação especial. Sobre as aulas no período remoto emergencial causado pelo COVID-19, foram encontrados poucos estudos na área, por ser um tema recente e, portanto, um tema inovador. Encontramos poucos estudos que falam da prática pedagógica no contexto de aulas online para estudantes com Deficiência Intelectual, o que expressa a necessidade de pesquisas na área sobre este período aliado a pesquisas que se propõem a estudar como ocorre o desenvolvimento educacional dos estudantes assistidos pelas instituições privadas-assistenciais. Os estudos encontrados concluíram que há benefícios da Educação Física na comunicação para pessoas com deficiência intelectual, bem como a importância da participação da família no processo de ERE durante a COVID-19. Essa pesquisa busca avançar nos estudos sobre o tema, dentro do contexto da prática pedagógica, o que iremos realizar a seguir tratando da problemática da pesquisa.




    1.2 A PROBLEMÁTICA DA PESQUISA




    Durante o isolamento social, em decorrência da pandemia de COVID-19, os estudantes com deficiência permaneceram em seus lares, com a possibilidade de realizar as aulas através do ERE, com o ensino realizado pelo aplicativo WhatsApp7. Essa mudança repentina de ensinar e aprender, passando da forma de ensino presencial para o ensino online, ocasionou muitos desafios para todos os envolvidos, uma vez que não havia, antes do ERE na escola, uma proposta e preparo, levando os professores a desenvolverem e adotarem práticas de ensino à distância com o ERE.




    Considerando que a pessoa estudante com DI apresenta necessidades específicas para o aprendizado, incluindo compreender conceitos em seu tempo, capacidade de abstrair, currículo flexibilizado, diferentes formas de avaliação, entre outras que podem evidenciar a necessidade de atendimento individualizado, o ERE teve sua implementação e tivemos que nos submeter a essa forma de se ensinar e aprender. Também durante as aulas do ERE, essa possibilidade ficou restrita a comunicação através do uso do WhatsApp, o que gerou muitos desafios na prática docente e para esses estudantes e familiares.




    Por outro lado, o uso da comunicação em redes sociais e meios digitais, foi um espaço que oportunizou o contato e o encontro com o outro, no caso, colegas de turma e professores, famílias, coordenação e direção durante as aulas. Nesse aspecto, consideramos o termo “inter-relação” no sentido da relação mútua entre a Educação Física e a Educação Especial.




    Enquadra-se a problemática do presente estudo com a seguinte questão norteadora: quais as possíveis inter-relações entre a Educação Física e a Educação Especial no contexto do ensino remoto emergencial (ERE) na modalidade educação especial para estudantes com deficiência Intelectual (DI)?




    Responder a essa pergunta será um desafio, pois se caracteriza como um problema novo por conta da pandemia da COVID-19, somado a outros problemas que já eram desafiadores, considerando uma história de luta das pessoas com deficiência na superação de barreiras de inclusão, de direitos ao acesso à educação, entre outros, como o da inclusão digital de nossos estudantes. Nesse contexto, pretendemos aproximar o tema da Educação Física para jovens e adultos com DI na modalidade da Educação Especial.




    Para tanto, consideramos que tivemos uma imersão, ao contexto do ERE, e faremos um esforço para ter o distanciamento necessário para um olhar crítico diante dessa realidade a qual me construí professora no dia a dia com os parceiros de profissão, com os estudantes e com os familiares desses estudantes, amigos e amigas de convivência no chão da escola. Assim, diante dessas mudanças, abre-se um campo de investigação sobre esse tema na Educação Física, em que os jovens e adultos inseridos na educação básica, Ensino Fundamental – EJA – etapa I na modalidade Educação Especial, são público geral.




    1.3 OBJETIVO GERAL




    Desvendar possíveis inter-relações entre a Educação Física escolar e a modalidade de Educação Especial a partir do contexto do Ensino Remoto Emergencial (ERE) para estudantes jovens e adultos com deficiência Intelectual (DI).




    




    1.3.1 Objetivos específicos




    a) Descrever o contexto da proposta pedagógica de ensino adotada nas aulas de Educação Física para estudantes com DI a partir do ERE na escola em estudo;




    b) Identificar como as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) mobilizaram os estudantes com DI para as vivências corporais no tempo/espaço de aprendizagem no ERE da Educação Física;




    c) Analisar possíveis inter-relações entre Educação Física e a Educação Digital na Educação Especial no contexto do ERE da escola em estudo.




    1.4 PESQUISAR A RELEVÂNCIA PESSOAL, SOCIAL E ACADÊMICA




    Nas pesquisas orientadas pela professora Simone Rechia (2016), a partir do GEPLEC, constatou-se a necessidade de mais estudos voltados para pessoas com deficiência conectados às questões de direitos de acessibilidade ao lazer e à educação. Entre eles, a pesquisa de Marina Cassapian (CASSAPIAN, 2011) já apontava sobre a necessidade de mais pesquisas sobre os aspectos de direitos e de acesso e acessibilidade para pessoas com deficiência.




    Enquanto pesquisadora, na dissertação de mestrado intitulada Lazer, Inclusão e Autonomia da Pessoa com Deficiência Intelectual na Cidade de Curitiba: entre a cidade de todos e a cidade para todos, pude observar como o lazer no cotidiano de pessoas com DI envolve barreiras e facilitadores na cidade e no exercício da cidadania nos espaços públicos.




    O artigo proveniente dessa pesquisa (GIRARDI, 2017) foi a constatação de uma barreira de acessibilidade de formação, que trata da formação profissional com conhecimento científico mais a humana, necessária ao olhar de acolhimento no atendimento à pessoa com deficiência em ambientes de esporte e de lazer. Na mesma pesquisa, constatamos que para os participantes com DI, integrantes do grupo Amigos do Handebol, o acesso a novas tecnologias, a exemplo do aplicativo de mensagens instantâneas WhatsApp, se utilizado com responsabilidade, pode ser uma ferramenta importante, possibilitando o contato entre os participantes e estabelecendo novas formas de vivências e diálogos. Segundo Girardi, “[..] as brincadeiras, a alegria, as piadas e conversas durante os encontros e na troca de mensagens revelaram a importância do grupo para além das quadras, colocando a amizade e união em primeiro plano”. (GIRARDI, 2017, p.187).




    Durante o processo do doutoramento, iniciado em 2019, houve mudanças na forma de ensinar e aprender, tanto como estudante do PPGE, como docente na Modalidade Educação Especial a começar pelo tema do projeto. A pandemia da COVID-19 trouxe incertezas. Nessa realidade, mudamos a prática docente com novas formas de ensino que incluíssem o aprendizado e utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação — TIC —, com reuniões on-line com equipe multidisciplinar e aulas em uma proposta desafiadora ao realizá-las em formato on-line pelo aplicativo WhatsApp.




    O aplicativo WhatsApp funciona em sistemas iOS®, Android® e computadores desktop, possibilitando inúmeros recursos8, como conversar com troca de mensagens por texto, figurinhas, GIFs, áudios, compartilhamentos de imagens, links e memes9, além de se realizar chamadas de áudio e vídeo individual ou em grupos, em tempo real, para qualquer lugar do mundo.




    O aplicativo é considerado a Rede Social de mensagens instantâneas mais popular do mundo. De todos os usuários de internet no Brasil de 16 a 64 anos, o WhatsApp tem a maior porcentagem: 96,4% das pessoas que usam Internet estão no WhatsApp. Ranking do percentual de usuários de internet no Brasil que utilizam cada plataforma de Rede Social. (Fonte: Digital 2022 – Brasil).
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